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Marcha para os Latiíundios
A lexan d re C h itto

Quando ainda tudo isto éia tocado á custo do braço es­
cravo os latifúndios formavam a economia agricola do municipio.

Depois, todavia, com o advento da imigração, á medida que 
os pecúlios erários dos receni-vindos avolumavam se, as grandes 
propriedades territoriais sofreram sensivel retalhamento, divididas 
em pequenas possessões.

E com a nova formação agricola originou-se a verdadeira es- 
t«ibilidade economica do municipio.

O municipio de Lençóis Paulista não foi daqueles que avan­
çou rapidamente, a exemplos de muitos, na senda do progresso, 
porem a formação, em pequenas propriedades, assegurou-lhe ven­
cer as mais serias crises de todos os tempos, desenvolvendo-se 
vagaroso mas paulatinamente, sobre os alicerses da sua estrutura 
territorial.

E como é natural, a sua firmeza, na organização estatística 
do Estado, éra admirada, porque, em nenhuma circunstancia, o 
municipio apresentava indidos de uma possivel e giave crise 
que a mesma viesse refletir na sua industria e no seu comercio.

Entretanto, velo a guerra. E as fortunas agiicolas sutgiiam, 
e elevaram se pontilhando aqui, acolá. E dessa feita, as grandes 
propriedades foram anexando as pequenas possessões.

Nesta marcha, não tardará muito que o municipio voltará 
novamente a integrar-se na sua antiga estrutura latifundiária.

O café e a cana são os produtos e fatores que estão con­
correndo para a transformação do municipio paulista, de pequenas 
propriedades em latifúndios.

Hoje, dado ao elevado preço dos produtos canavieiros e ca­
fé ninguém mais quér dedicar-se ao cultivo da produção cerealis- 
ta, E, assim sendo, as pequenas possessões vão cedendo ás gran­
des, visto as primeiras não poderem subsistir diante das elevadas 
despezas e impostos, caso quizessem tentar na vida cafeeira ou 
canavieira.

E’ certo que, com as g>andes propriedades agricolas, todos 
os empreendimentos rurais se realize em mais alta escala, trazen­
do rápido desenvolvimento ao municipio, mas por outro lado, as 
crises, quando se manifestarem serão também bem mais acen­
tuadas, como sóe com as localidades de progresso vertiginoso.

Seja lá como fôr, estamos marchando para os latifúndios.

Campanha da produção Jlgricola 
em jYíanoel

No dia 9 do corrente, terça- 
feira, ás 14 horas, na vizinha 
cidade de São Manoel, no Cine 
Paratodos, realizar-se-á impor­
tante reunião de lavradores, du­
rante a qual serão tratados as­
suntos agricolas e de sumo in­
teresse dos agricultores.

E, por nosso intermédio, o sr. 
Prefeito Municipal convida os 
lavradores dêste municipio, afim 
de participarem ao importante 
conclave, que não é outra 
cousa senão a camoanha da 
produção agricola.

Aos participantes ser-lhe-á ofe­

recida condução gratuita, saindo 
désta cidade ás 12 horas.

Falecimento
No dia 5 do corrente, no Bair­

ro Lageado, neste municipio, fa­
leceu o sr. José Placca.

O extinto contava 7õ anos de 
idade e éra casado com d. Luiza 
RIgato Placa falecida hà poucos 
dias.

O sepultamento do sr. José 
Placca deu-se ontem ás 14 bo;as, 
saindo o féretro da sua residên­
cia para o cemiterio local.

Outra Usina de açúcar 
em Lençóis Paulista?
Durante a semana passada, es­

tiveram, nesta cioade, trés fortes 
canavieiros de Piracicaba.

Segundo informações autori­
zadas aqueles agricultores pira- 
cicabanos aqui estiveram com a 
finalidade de adquirirem terras 
ou propriedades já formadas, 
instalando, depoi.«, uma bem 
montada Usina de Açúcar.

Dessa maneira, se é que a- 
queles senhores realizarem ne­
gócios, o nosso municipio po­
derá contar com mais uma im­
portante industria de açúcar.

Economizem Agua
Por nósso intermédio o sr. 

Prefeito Municipal faz um apêlo 
£0 povo désta cidade para que 
economize agua, em virtude da 
grande estiagem que vem se 
manifestando. O apelo visa prin­
cipalmente a economia de agua 
quanto a lim.peza de passeios e 
calçadas, que, para esse fim, o 
consumo é bastante grande.

Quanto a economia da agua, 
como tudo faz prever, será por 
alguns meses ainda, visto que 
o sr. Prefeito está tomando to­
das as medidas necessárias para 
melhorar o abastecimmento á 
cidade.

Jornais e Livros 
não pagam imposto de 

consumo
Rio, 3 — o  diretor das rendas 

declara que os jornais, perió­
dicos e livros impressos, quer 
de produção estrangeira, quer 
de origem nacional, escapam ao 
pagamento do imposto de con­
sumo, previsto na tabela «A», 
alinea XI, do decreto-lei n.o . . . 
7.404, de 22/3/1945 reproduzida 
na consolidação aprovada pelo 
decreto n.o 26.149, de 5 de 
Janeiro de 1949.

Ensine um. brasileiro a ler 
ou contribua, financeiramente pa­
ra que outros o façam. Há mil 
formas de ajudar a xCampanha 

de Educação de Adultos».

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista
— LANÇADORIA — 

AVISO
Taxa ôe Conseruação õe Esfraôos 

ôe Roâagem
Levo ao conhecimento dos 

senhores contribuintes, que ésta 
Prefeitura procederá durante o 
corrente mês, a arrecadação ca 
TAXA DE CONSERVAÇÃO 
DE ESTRADAS DE RODAGEM, 
sendo que ésta Lançadoiia, já pro­
cedeu a expedição dos compe­
tentes avisos, que deverão ser 
procurados petos interessados, 
na Agencia do Correio de seu 
respectivo distrito.

Lançadoi ia, 2 de Agosto de 
1949.

(a; Rogério Oiacomini 
Escriturário -Lançador

CHITTO & PACCOLA

Para o verão, já estão pondo á 
venda as ultima novidades em 
linhos nacionais e estrangeiros

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

— LANÇADORIA — 
AVISO

Imposto õe Inâustrio e Profissões
Levo ao conhecimento dos 

senhores contribuintes, que és­
ta Prefeitura procederá durante 
o coi rente mês, a arrecadação 
do imposto de INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES, referente ao 3.o 
trimestre do corrente exercicio, 
com o desconto de 20o/o, den­
tro dos seguintes prazos:

Letras de «A» a «E», de 1 a 
10 de Agosto.

Letras de «F» a «L», de 11 a 
20 de Agosto.

Letras de «íM» a «Z», de 21 a 
31 de Agosto.

Lançadoria, 2 de Agosto de 
1949.

(a) Rogério Oiacomini 
Escriturário-Lançador
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o Ê CO
A ssim  eliminamos o Analfabetism o

Existe uma espécie de áurea 
que, reunindo suas forças, jo­
gam-se á consecussão de um 
ideal. Antes de mais essas pes­
soas nos despertam o maior res­
peito, pois nelas sentimos o va­
lor dos que realizam aquilo que 
todos feriamos vontade de fazer, 
em tantos setores porém jamais 
levamos adiante...

Ainda agora assistimos, com 
admiração o trabalho de um ho­
mem humilde cujo passado lon­
go a serviço de seu sindicato 
de classes— o dos Trabalhado­
res no Comércio Armazenador 
da cidade de Pelotas, — levou-o 
a situações verdadeiramente edi­
ficantes.

Advogando por simples intui­
ção, pois era analfabeto, a ins­
talação de um curso noturno 
para os que como fie, não ti­

nham tempo para estudar du­
rante o dia, conseguiu o que 
desejava e, para dar o exemplo 
como Presidente do Sindicato, 
êle foi o primeiro a se matricu­
lar.

Nosso herói que é o Sr. João 
Homero, já havia passado dos 
quarenta anos e é possivel que 
tenha dito já com seus botões: 
«a vida começa aos quarenta» e 
começou mesmo, porque foi um 
estudante aplicado e teve grande 
aproveitamento.

Já agora vamos encontrá-lo 
viajando para Pôrto Alegre e 
desenvolvendo uma grande ati­
vidade, e falando aos jornais e... 
intensificando a patriótica cam­
panha de alfabetização de adul­
tos.

Em 1947, diz Cie, quando ini­
ciamos os cursos de alfabetiza-

DAS DUAS,  U MA. . .
— Doutor, que teuho eu, estarei 

sofrendo da visão? Vejo, de uns tem> 
pos para cá , as cousas m uito m aio­
res, inclusive os preços dos m ateriais  
indispensáveis ao fornecim ento de 
m eus serviços. Doutor, serão m esm o  
m eus olhos ou tudo aum entou de 
verdade ?

— Não se aflija, ineu curo “ Seu** 
Kilowatt, seus ollíos nada leem de 
an orm al: os preços sofreram , c\i- 
dentem enle, au m en tos considorá- 
Neis. Seu mal é urna ‘ ‘descom pen-

" sação” de ordem  financeira, que  ̂
infelizm ente não poderei curar. Foge 
à minjha especialidade.

Cia. paulista de porça e Suz

V S., désfa e de outras praças, pretende adquirir semtntcs 
cm geral, de germinação garantida e mudas frutíferas dc 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLI
Pessoaln:ente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sla. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana -  Est. de S. Paulo

ção tínhamos em nossa classe 
uma percentagem de 79o/o de 
analfabetos. Já em 1948, êsse 
Índice baixara para 52o/o e, até 
o fim do ano corrente, dado 
o interesse despeitado pela cam­
panha que estamos desenvolven­
do cremos que baixará para 
40o/o. Estamos, mesmo, espe­
rançados que antes de 1951, 
conseguiremos, graças ao apôio 
que temos recebido das insti­
tuições particulares e Poder Pú­
blico, eliminar o analfabetismo 
em nossa classe.

Essas criaturas são excepcio­
nais, não há dúvida, mas nem 
por isso deixamos de sonhar o 
que aconteceria se houvesse, em 
cada classe e em cada municí­
pio, um Sr. João Homero.

A  Historia do Brasil 
pelo Rádio

Todas as terças e sextas-feiras 
das 7 ás 7,30 da manhã, a Radio 
Ministério da Educação apresen­
ta, pelas suas emissoras de on­
das curtas e medias, um curso 
de Historia do Biasil, organiza­
do pelo professor Alvaio Salga­
do. As matriculas são gratuitas 
e dão direito a receber, livre de 
despesas, as súmulas das aulas 
com a respectiva bibliografia. Os 
pedidos de inscrição devem ser 
dirigidos, por carta, á Radio Mi­
nistro da Educação, Praça da 
Republica 141-A 3.o andar. Rio 
de Janeiro.

Gigantesca migração 
de elefantes

NAIROEI, 27 -7— Milhares de 
elefantes, que viviam emgiupos 
isolados, no noideste de Kenya, 
puserami-se subitamente em mar­
cha, em direção do Oceano In­
dico. Consideia-se, segundo re­
latórios chegados das adminis­
trações locais, que pelo menos 
cinco mil animais participam des­
ta migração. O fenômeno é de 
tal amplitude que dificilmente 
pode ser explicado. Os bandos 
de elefantes progridem lenta­
mente, caminhando no máximo, 
20 quilômetros por dia, parando 
durante longas horas para co­
mer e destruindo toda a vege­
tação em sua passagem.

Cs guardas de caça, cuja ta­
refa era, até agora, proteger os 
animais selvagens e proibir a 
caça fora dos estreitos limites 
permitidos, receberam autoriza­
ção para abater tantos animais 
quantos puderem, afim de ten­
tar desviar estas hordas das 
grandes regiões de cultura.

Pode ser que esta migração 
tenha sido provocada pela seca, 
mas os péritos acreditam que 
se tiata de uma destas manifes­
tações da vida animal ainda 
inexplicáveis como o suicídio 
coletivo das baleias ou o deslo­
camento em nrassa de algumas 
espécies de roedores ou insetos 
geralmente sedentários.

Homem indiferente não constrói. 
Ajude a edificar uma socie­
dade rr:oralizada e eiriique- 
cida em seus valores de 
cultura. Coopere na Cam­

panha de Educação de Adultos.
^ S 3 BI ! 5a B 3 a B « l H 83EaBECT a! e i

ASSINEM, LEIAM E  
«PROPAGUEM <0 E ’CO>

rA.: ☆

Fa(,.im i'ma vi. îta sem compromisso 
a ca.sa comercial de

Chitto ôí Paccola
Rua 15 de Novembro, ,')04 

LENÇÓI S  PAULI STA

V E N D E - S E
Uma Fazenâa ôe Criar, no município âe Lençóis Paulista

Com ;> area de 22'  ̂ abiiieire. .̂ de terraf mais ou meno^.
•sendo: O.S aliiueires de ca/npo e serrado e 1.30 alqueites 
de iiivernada de ca.|)im catingueiro e jar.aguá mais ou 
menos, coidendo toda=< ns benfeiforia.s necessárias, como 
-endo: casa«. mangueira, paiol e barrac.ão, tudo eon.s- 
fruido de t ibo.i.s, inelusive niangueirão para poreos e 
in.-rel,i(,ão de liu própria, - Aguadas de primeira.

PP.E(;0 D E OCASLlrr Tratar eom o sr. V IC EN TE .MORETTO 
Hua Harã(' de Melo Oliveir.a. .568 — Lençóis Paulist.a.



o Ê CO
J u s t a  r e m u n e r a ç ã o  ás  

atividades ru rais
Estudo do programo de estabelecimento dos pregos minimos 

—  Fornecimento e planificoção

ARAXA’, 1 — Reconheceu a 
conferência a necessidade de u- 
ma polílica que assegura a justa 
remuneração ás atividades rurais, 
visando a instabilização e o in­
cremento da produção agro-pe- 
cuária e a garantia do mercado 
interno e das trocas internacio­
nais, Assim, fez as seguintes 
principais recomendações sobre 
a matéria:

a) — um programa de garantia 
efetiva do preço minimo, levan­
do em conta as condições regio­
nais da produção e consumo;

b) — incentivo á formação de 
cooperativas de produtores e fa­
cilidade para a industrialização, 
através das mesmas, de produ­
tos e sub-produtos da agro-pe- 
cuáiia, principalmente dos pere­
cíveis;

c) — incentivo á formação de 
empresas armazenadoras para 
guarda, preservação e mobiliza­
ção de produtos agro-pecuái ios 
e a construção, pelo Estado, de 
instalações especializadas, sem­
pre que necessário;

d) — financiamento dos pro­
dutos agricolas, enquanto em 
poder dos p odutores;

e) — restabelecimento do pla­
no de emergencia, providencian­
do-se a mais ampla publicidade 
possivel do plano, de modo a 
lorna-lo conhecido com antece­
dência suficiente;

f) — utilização das agencias do 
Banco do Brasil, pela Cartei-

É U M A  D O E N C - A  g r a v í s s i m a  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A T A -  
M Í L I A  Ê P A R A  A R A Ç A  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A  
M E N T O  D F S S E  G R A N D E F L A G F L O  

U S E  O

1 i 
a L . C J

A S l F I L I S  SE A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M O !

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U  L A S  
E S P I N H A S  
F 1 S T  U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T  R O  S 
MANC HAS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  MÃ A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ô D A  P A R T E

fDeâicamento auxiliar 
no rrotomento âo «5IF1L1S»

ra do Credito Agrícola e Indus­
trial e posteriormente do Banco 
Rural, como orgãos articula- 
dores e executivos do mencio­
nado Plano.

g) — eliminação gradativa da 
política do tabelamento.

Agências bancárias au­
torizadas a funcionar
RIO, 1 — O ministro da Fa­

zenda comunicou ao diretor da 
Superintendência da .Moeda e do 
Credito haver assinado as car­
tas patentes em favor do Banco 
Mercantil de São Paulo S./A.pa­
ra a instalação de um,, agência 
em Lorena; Banco Ribeiro Jun­
queira S./A., paia abertura de 
agências em Sapucaia, no Estado 
do Rio de Janeiro e Fiancisco 
Sales, em Minas Gerais; e Ban­
co da America S./fi., para insta­
lar agências nos baiiros do Cam- 
biici, Liberdade e Santa Cccilia, 
em São Paulo. I

S. ex. anunciou ainda á Supe- j 
rintendcncia da Moeda e do 
Credito que deferiu o pedido 
formulado pela Casa Eancáiia 
Paulista Limitada paia cancela­
mento de sua carta patente.

Maternidade anexa ao 
Hospital NossaSenhora 

da Piedade
Cumprindo a sua alta e bene­

mérita finalidade a Maternidade, 
anexa ao Hospital Nossa Senho­
ra Piedade, vem prestando rele­
vantes serviços ás parturientes 
ricas e pobies que são atendi­
das com a maxima solicitude 
tanto petos médicos e como pe­
las Irmãs que diiigem aquela 
casa de caridade.

A Diretoria do Hospital e Ma­
ternidade está de parabéns pela 
assistência que vem proporcio­
nando a todos que bafem á por­
ta daquela estupenda e bem or­
ganizada casa de caiidade.

Desde a sua inauguração até 
á presente data, nasceram na 
Maternidade, 31 creanças cujas 
mães foram atendidas prontamen­
te.

Benditos sejam os nomes dos 
que coDperaiam e colaboiaram 
para a constiuçâo da Materni­
dade, sendo de justiça destacar 
a Legião Brasileira de Assistên­
cia, o Exmo. Dr. Adhemar de 
Barros, Deputado Henrique Ric- 
cbetti e o nosso estimado e in­
cansável prefeito sr. Geraldo Pe­
reira de Barros.

/jude a defender sua Pátria, 
cooperando na CAMPANHA 
de EDUCAÇÃO de ADULTOS.

Diário de $. Paulo
O maior e mais completo matutino paulista 

O jornal que ciiciila às 16 hoias nesta cidade

- C O L C H Õ E S  -
V á a  A venida V irgílio R o ch a  282 

E VISI BE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio  e em  q u alq u er q u an tid ad e

D r. João Paccola Prim o
m É 0  1 r 0

C lin ica  g eral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D oen ças do Ouvido, N ariz  e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso âo Pronto Socorro ào Rio âe loneiro —  Ex-Inferno por 
concurso õo moterniòoõe õo Hospitol São Francisco^ ôejRssis d cargo âo Dr. 

Rguinogo —  Ex-interno resiàente âo ^ so  àe Soúàe São lorge (Rio âe loneiro)

Caixa. 35 - Fone, 4S - Lençóis-Paulista Est. de São Paulo

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

L E I  N . 31

GINO AUGUSTO ANTONlO 
BOSl, Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista, em exercicio, 
usando da atribuição que lhe 
confere a Lti, faz saber que:

A Câmara Municipal, decreta 
e eu promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1.0 — Fica abeito na 
Contadoria Municipal um credi­
to Especial de Cr$.18.OCO,CO (de­
zoito mil cruzeiros), para ocorr er 
com as desoesas na construção 
gera! da linha Telefônica, ligàn- 
do ésta cidade com' a de Maca- 
tuba, sendo esses serviços íeitos 
até a divisa do referido municí­
pio,

§ — Unico — O valor do 
credito seiá coberto com os re­
cursos provenientes do saldo ti- 
nanctires transferido para este 
exercicio.

Aitigo 2.0 — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publi- 
ção, revogadas as disposições 
em contrario.

Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, 2 de Agosto de 1949.

Gino Augusto Antonio Eosi 
Pi efeito Municipal, em exercicio

Publicado na Secretaria da Pre­
feitura Municipal, em 2 de Agos­
to de 1949.

EVARISTO CANOVA 
Secretário Contador

Preicitura Municipal de 
Lençóis Paulista

LEI N. 32
GINO AUGUSTO ANTCMO 

BOSl, Pieleito Municipal de 
Lençóis Paulista, ein e>eicicio, 
usanco da atiibuição qi lhe 
confere a Lti faz saber ( ue:

A Câmara Municipal, eterda 
e eu promulgo a seguinte Lti:

Artigo 1.0 — Para os deitos 
da Lei Federal n.o 605, tíi 5 de 
janeiro de 1949, são consiceia- 
dos feriaoos religiosos neste n u- 
nicipio, os seguintes dias: t txta- 
feiia Santa, Ascenção do nl or, 
Coipus Christis, 29 de Junho, 
15 cie Agosto, 15 de Settn bio, 
1,0 de Novembro e 8 de De­
zembro.

Artigo 2.0 — Esta Lei enfiará 
em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições 
em contrario.
Prefeitura Municipal de Lençóis 

Paulista, 2 de Agosto de 1949.
Gino Augusto Antonio Eosi 

Prefeito Municipal, em exercicio.
Publicado na Secretaria da Pre­

feitura Municipal, em 2 de/gos­
to de 1949.

EVARISTO CANOVA 
Secret.írio-Contador

FRACOS E ANÊMICOS I | 
Tomem:

VINIIO CREOSOTADO
• S I L V E I R A ’ ’

E2!;re|j(!!i com ü i l g  m-  

Tossss 

I zsfnaáoi  

Bronquites 
Escrofulosc 
Convalescenças 

VTM tO CREOSOTADO
t  U M  O E R A O O R  D E  S A Ú D E .



A  fàce esquerda
fls forre ôo nosso rosto nâo 

5S0 es âuos iguais. Fazenõo-se 
uma comparação prdtíío, nota-se 
que 0 prorte esquer^ é mais for­
moso.

ferta ocosião, num solão ôe 
arte» em Paris, consultou-se um 
ofamoâo pintor nêsse sentiâo. 
Ele, entSo, taluez para florear 
poátkamenie a sua opinião, fe- 
rhou-a com estes ôizeres:

—  «fj foce esquerâa é sempre 
mais bonita, mais formoia ôo 
que o àireito, porque estd oo 
laÔD ôo coração. 0 coração ôa-lhe 
0 fter ôo omôr e 0 ôom ôe ser 
ele 0 parte mais atraente ôo ros­
to».

Dotem bem, continuou 0 pintor: 
«Que toôo mulher, quanôo se 
ôeixo beijar nas faces, ôd ôe 
preferincia o laôo ôireito, 0 es- 
querôo guarôo-o Instintamente 
como pureza e uirginôaôe ôo sua 
beleza».

E’ 0 instinto natural ôa mulher 
fauorecer a face ôireita na hora 
ôo beijo.

Q pintor externou assim sua 
opinião.

flgora... resto ao leitor experi­
mentar.
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Aniversários
Faz anos hoje, o jovem José 

Moretto.
Fazem anos:

Amanhã, a sra. Iva Carani, o 
menino Ozien Malavasi, a srla. 
Leonice Romani, filha do sr. 
Paulo Romani, a menina Dolo- 
les Paccola, filha do sr. Augus­
to Paccoía, a menina Zuleica 
Boso, filha do sr. Bruno Boso e 
de d. Ruth M. poso, o menino 
José Aparecido Zan, filho do 
sr. Pedro Zan e o menino Hei­
tor do Amaral.

Farão anos:
Dia 10, o sr. Américo Cone- 

glian, a srta. Maria Zillo filha 
do sr. Gerolamo Zillo, e a sra. 
Irene Nunes, esposa dosr. Car­
los Baptista Nunes, residente 
em Alfredo Guedes.

Dia 11, a srta. Eurides Cic- 
cone, e o menino Ademir Bac- 
eili, filho do sr. Leonildo Baccili, 
residente em Presidente Pruden­
te.

Dia 12, o menino Arnaldo, fi­
lho do SI .  Aldo Coneglian e de 
d. Leonina Alves Coneglian, a 
srta. Idalina Thomazi, e o jovem 
Claro Sebastião Vieira, residente 
no Rio de janeiro.

Dia 13, o sr. juliano Loren- 
zetti e a menina Ozelia, filha do 
sr. João Estrela,

Nascimento
No dia 30 de julho ultimo, 

nasceu em Botucatu, onde resi­
dem seus paes, a menina Julia 
Maria, primogênita do casal 
Odonis Silotto e d. Maria José 
Machado Sülotlo.

A rece.n-nascida é sobrinha- 
neta do nosso Vigário Padre Sa- 
lustio Rodrigues Machado, que 
fez o casamento dos avos, ba- 
tisou e fez o casamento dos 
pais da creança e foi convidado 
para batisa-la. Parabéns á re- 
cem-nascida c seus pais.

Kcôotor-Chrfe: Herminío íoron Superintendente: Flauio Paccola

Diretor: RLEXOnORE CHITTO
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Recebemos
Acompanhado de um amavel 

cartão do sr. Ormindo de An­
drade Cesar, chefe da Divisão 
de Bauru, da Companhia Paulis­
ta de Força e Luz, recebemos 
um relaforio ilustrado da Com­
panhia Paulista de Força e Luz.

Jardim ao redor da 
Igreja

Como dissemos em nota an­
terior, logo que a Nova Igreja 
Matriz fôr coberta, o páleo ao 
seu redor, será ricamente ajaidi- 
nado.

Prédio jDroprio do Ban­
co Brasileiro para a 

América do Sul
E’ nos dado conhecer que o 

Banco Brasileiro para a America 
do Sul construirá prédio propiio 
nesta cidade.

E para a edificação do mes­
mo, o Banco Brasileiro para a 
America do Sul está enlabolan- 
do negocio com o sr. Zefiro 
Orsi para a aquisição do lote 
de terreno, á Rua 15 de Novem­
bro, proximo ao Hotel Central.

Deciaraçao
Declaro para os devidos fins 

de direito, que nesta data me 
retiro da sociedade que girava 
sob a razão social de TONIN, 
SIGNORETTl & CIA. registrada 
em 20 de de Maio de 1945, sob 
n.o 1.173, no livro, B. 7 do Re­
gistro de Titulos e Documentos 
em Agudos, tendo recebido a 
parte de Capital a qual tinha 
direito e todos os meus haveres 
em poder da firma, para a qual 
dou plena e gerai quitação, nada 
mais tenho a reclamar, ficando 
na minha obrigação assinar a 
alteração de contrato em tempo 
oportuno.

Declaro mais, que desta data 
em diante não mais farei, parte 
na Sociedade, permanecendo co­
mo sócios remanescentes os srs. 
Antonio Leopoldo Tonin e José 
Signoietti.

Lençóis Paulista, 19 de Julho 
de 1949.

jO SE’ PARIZI LARINE 
(Firma reconhecida).

CHITTO & PACCOLA 

Sabonete «Vale Quanto Pesa» 

Preço Cr.$ 5,80

CANA OE AÇÚCAR:
0 Brasil proôuziu, em 1948, 

30.985 tonelaôas
Rio. 3 Segundo os dados eotigidos 

!K'Io Serviço de Estati.sfica do Miiiisfe- 
!Ío da .Vgricultura. a produção da c-anu 
de açúcar, do Rrasil, eai 1948, foi de 
30.985 toneladas.

En.1 1917. o voiiimtí da p-odurão foi 
íle 28.771 toiie1.td;w.

Übirama Tenis Clube
o  Ubirama Tenis Clube jà é 

um grande ponto de reunião dos 
lençoenses, ainda que se tenha 
muito a fazer para a sua com­
pleta construção.

Agora, entretanto, a comissão 
encarregada da edificação preten­
de reiniciar os trabalhos, conclu­
indo, dessa forma, o magestoso 
prédio do Ubiiama Tenis Clu­
be, um dos mais empolgantes 
edificios da nossa principal artéria 
pública.

O ramal de Quatá
Muitas vezes, fizemos referên­

cias, ainda que ligeiranente, di­
zendo que o ramal de Çuatá se­
gue num ritimo mais acelerado 
do que se pensa.

Â medida que as matas se 
distaciam, o ramal se extende com 
a finalicade de transportes da 
lenha.

Não é um ramal lenheiro, co­
mo todos imaginam e pratica­
mente é adotado, mas sim uma 
verdadeira estrada de ferro, que 
poderá futuramente ser aprovei­
tada para as maquinas e com­
posições de longo percurso, até 
Quatá.

Cremos, portanto, que o ra­
mal de Quatá já é uma questão 
resolvida e que muito virá be­
neficiar o progresso de Lençóis 
Paulista.

A sua construção, agora, de­
pende ser uma obra focalizada 
e nada mais, porque, de outra 
forma, não se poderá duvidar 
da futura ferrovia, atravessando 
a região entre Lençóis Paulista 
e Quatá.

Com os M ENORES
Por nosso intermédio, o snr. 

Juiz de Menores, nésta cidade, 
avisa que será ainda mais exten­
siva a campanha contra a fre­
quência de menores em lugaies 
proibidos aos mesmos.

Até ao piesente momento, a 
vigilância fôra feita empedindo 
a entrada de menores em salas 
de esnnques e «chalets» de lo­
terias.

Entretanto, é pieciso que se 
note que quanto á frequência de 
menores ao cinema está sendo 
transgiedida. Pois, anéxo á bi­
lheteria, acha-se exposto um avi 
so, empedindo a entrada de 
crianças que não tenham ainda 
completado a idade de cinco 
anos.

Todavia, o aviso fixado não 
tem sido observado por certas 
familias. Ora, isso étiansgredir 
a lei.

E’ de toda conveniência, então, 
tornar público que, um dia ou 
outro, seiá dada uma «batida» 
no cinema, mandando retirar os 
menores que lá não possam fi­
car.

Esta nota, poitanto, que siiva 
de aviso.

Exportadas 1.175.857 
sacas decafépeío Porto 
de Santos no mês ce  

julho ultimo
Prognostira-se que o ritmo as- 
cenôente prosseguirtí em agosto, 

setembro e outubro

Sobre a exportação de café 
pelo porto de Santos, tianscrt- 
vemos abaixo o comunicado do 
sr. José de Queirós Teles, di­
retor superintendente da Com­
panhia de Armazéns Gerais do 
Estado de São Paulo e acessor 
técnico das entindades rurais de 
São Paulo:

«Como havíamos dito, a ex- 
poitação de café pelo porto de 
Santos, no mês de julho, suplan­
tou de muito a exportação do 
mês anterior.»

Pelo quadro abaixo, verilica- 
mos que em julho ultimo atin­
gimos 1.175.857 sacas, sendo 
que, no mesmo periodo do ano 
anterior, tivemos uma exporta­
ção de apenas 838.133 sacas, 
havendo, portanto, um aurrento, 
neste ano, de 337.724 sacas.

Continuamos, assim, a afirmar 
que, durante os tiês mêses vin­
douros, agosto, setembro e ou» 
tubro, a exportação de café se­
guirá no mesmo ritmo ascenden­
te que hoje se verifica.

QUADRO DA EXPORTAÇ O
DE CAFE’ POR SANTOS 

DURANTE JULHO

Estados Unidos 724.714
França 128.537
Dinamarca 64.875
Holanda 61.512
Suécia 53.C39
Inglaterra 43.5C0
Bélgica 36.816
Itália 13.345
Noruéga 13.CC5
Argentina 12.321
Canadá 11.775
Australia 4.512
Japão 4.167
África do Suí 1.650
Alf manha 500
Uruguai 500
Turquia 60
Cabotagem 1.029

T o ta l............... . 1.175.857

Falecimento
No dia 3 do corrente, no bair­

ro Lageado, neste municipio, fa­
leceu d. Luiza Rigato Placa.

A extinta deixa viuvo o sr. 
José Placa.

o  sepultamento dos restos 
mortais dc d. Luiza Rigato Pla­
ca deu-se no dia subsequente, 
ás 14 horas, saindo oferetiodo 
bairro Lageadò paia o cemiterio 
local.

BRASILEIRO!
íA ignorância popular -  dizia 
Ruy Barbosa põe em perigo a 
liberdade e a soberania Nacional».


